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Pré-selecionados no Fies devem 
complementar informações até 2 de março
Os participantes pré-se-
lecionados no Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies) devem comple-
mentar as informações 
no site do programa até 
as 23h59 de 2 de março. 
Do candidato são cobra-
dos dados bancários, do 
fiador e do seguro para 
pagamento da dívida em 
caso de morte.

As informações pres-
tadas no portal devem ser 
validadas em até cinco 
dias junto à Comissão Per-
manente de Supervisão e 
Acompanhamento (CPSA) 
da instituição de ensino 
na qual o candidato fará 
o curso. Podem ser soli-
citados mais documentos 
ou, em caso de tudo es-
tar correto, o candidato 
recebe o Documento de 
Regularidade de Inscrição 
(DRI), que serve para for-
malizar a contratação do 
financiamento.

Com o documento em 
mãos, o próximo passo 
é ir, em até dez dias — 
contados a partir da data 
de emissão do DRI —, à 
agência da Caixa Econô-
mica Federal escolhida 
na hora da inscrição. A 
formalização do contrato 
de financiamento é feita 
nesse momento.

Lista de espera – Quem 
participou da seleção, mas 
não foi aprovado, tem mais 
uma chance: a lista de 
espera. Os candidatos que 
não foram pré-seleciona-
dos são automaticamente 
incluídos nessa lista. Os 
estudantes devem acom-
panhar sua eventual pré-

seleção a partir desta sexta-
feira, 28 de fevereiro, a 31 
de março, no site do Fies.

Pagando o Fies – O estu-
dante que aderiu ao Fies 
começa a pagar o financia-
mento estudantil a partir 
do primeiro mês após a 
conclusão do curso. Caso o 
estudante esteja emprega-
do, a parcela é descontada 
em folha de pagamento.

O programa é dividido 
em duas modalidades. Fies 
a juros zero para quem mais 
precisa (renda familiar de 
até três salários mínimos 
por pessoa) e o Programa 
de Financiamento Estu-
dantil (P-Fies), para renda 
familiar per capita de até 
cinco salários mínimos.

A taxa efetiva de juros 
do Fies para estudantes 
que se enquadrem na mo-
dalidade Fies será de juros 
zero. Para alunos que se en-
quadrem no P-Fies, depen-
derá das taxas estipuladas 
pela instituição financeira 
— privada ou banco regio-
nal de desenvolvimento.

Caso o estudante não 
possua renda no momen-
to previsto para o início 
da amortização do saldo 
devedor ou em qualquer 
momento durante o pe-
ríodo de amortização, o 
financiamento será quita-
do em prestações mensais 
equivalentes ao pagamen-
to mínimo, de acordo com 
regulamento do programa.

O financiamento res-
peitará a capacidade de 
pagamento do estudante. 
A estimativa é que a dívida 
seja quitada em um prazo 
de 14 anos.

Estrutura da educação no Brasil
Vamos entender como 
funciona a estrutura da 
educação no Brasil.

A Constituição de 88 
trata do artigo 205 ao 
213 sobre os pontos mais 
relevantes da educação e 
para ampliar os demais 
pontos e organização da 
educação brasileira temos 
a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional n. 
9394/96 que é a terceira 
LDB na história do Brasil.

Em 90 temos a criação 
do primeiro documen-
to nacional que trata do 
que se deve ensinar por 
disciplina os Parâmetros 
Curriculares Nacionais 
que não têm caráter obri-
gatório. É uma orientação 
de conteúdos por área de 
conhecimento.

As Diretrizes Curricu-
lares Nacionais são cria-
das em caráter obriga-
tório e seu foco está na 
prática pedagógica, em 
como ensinar.

A Base Nacional Co-
mum Curricular que foi 
construída praticamente 
20 anos depois destes do-
cumentos vem trazer uma 
padronização mínima do 
que se deve ser ensina-
do por disciplina e por 
ano de escolaridade. Visa 
normatizar os conteúdos 
em território nacional 
para todas as instituições: 
públicas, privadas, filan-

trópicas, confecionais, 
comunitárias, existentes 
de norte a sul do país. 
Este documento obriga-
tório oficial visa corrigir 
uma distorção que nós 
educadores percebemos 
com frequência quando 
recebemos crianças de 
outras regiões do país e 
que ao fazer uma avalia-
ção percebemos que estão 
defasadas em relação às 
crianças do mesmo ano.

Este documento não 
inutiliza os documentos 
anteriores mas aprofunda 
e esmiuça os conteúdos 
já que são subdivididos 
por área e ano de esco-
laridade. Com esse deta-
lhamento e a partir dele, 
as redes de ensino e as 
escolas devem adequar/
atualizar suas propostas 
pedagógicas e seus cur-
rículos.

Não devemos esque-
cer que cada região tem 
um contexto e uma neces-
sidade de flexibilização 
a exemplo das escolas 
do campo que ensinam 
técnicas agrícolas, entre 
outras, mas o que se de-
seja enfatizar é que deve 
existir um padrão mínimo 
de conhecimento a ser 
trabalhado.

N ã o  h á  re s t r i ç õ e s 
quanto a ensinar mais, 
mas o que não se pode é 
ensinar menos. 

Marcello Casal Jr / Ag~encia Brasil

educação@ofluminense.com.br
com Suzana Fernandes

MC Carol posta vídeo em que mulher teria sido imobilizada com gravata

Niterói: funkeira acusa PM de 
truculência durante operação
A cantora MC Carol, criada 
no Morro do Preventório, em 
Charitas, Zona Sul de Niterói, 
publicou em suas redes sociais 
um vídeo no qual policiais 
militares supostamente agem 
com truculência durante ope-
ração na comunidade, na 
tarde de quinta-feira (28). Nas 
imagens uma mulher teria 
sido imobilizada com uma 
“gravata” por um dos agentes.

Segundo a MC, a suposta 
agressão teria acontecido por-
que a mulher estava tentando 
defender um morador que 
havia sido baleado de raspão. 
Carol ainda afirma que a “po-
lícia entrou hoje (quinta-feira) 
na minha comunidade atiran-
do a esmo, como sempre, e 
acertaram um tiro de raspão 
no rosto de um inocente” e 
que a mulher agredida seria 

dona de uma lanchonete.
O 12º BPM (Niterói) con-

firma a operação para coibir 
o tráfico, no entanto, nega que 
seus agentes tenham efetuado 
disparos. Segundo o batalhão, 
os policiais os policiais foram 
recebidos a tiros por uma 
das seis pessoas que estavam 
numa boca de fumo, entre 
elas, uma mulher, que pode 
ser a que aparece no vídeo 
postado pela funkeira.

Ainda segundo a PM, fo-
ram apreendidos 147 pinos de 
cocaína. Três pessoas incluin-
do uma mulher, foram presas 
por desacato. 

A PM também confirmou 
que um homem de 42 anos foi 
encontrado com um ferimen-
to à bala de raspão no rosto. 
Ele foi socorrido pelo Corpo 
de Bombeiros ao Hospital 

Estadual Azevedo Lima (Heal), 
no Fonseca, Zona Norte da 
cidade. O caso foi registrado 
pela 79ª DP (Jurujuba).

São Gonçalo - Na cidade vizi-
nha, outra operação policial 
terminou com um baleado na 
manhã desta sexta, na Comu-
nidade da Linha, em Rio do 
Ouro. Uma pistola e um rádio 
transmissor foram apreendidos 
durante a ação, de combate ao 
tráfico e roubo de cargas.

Por volta de 7h30, em uma 
rua às margens da Rodovia RJ-
106, os agentes foram atacados 
a tiros por um homem, que 
acabou baleado na cabeça. Ele 
foi socorrido em estado grave 
ao Hospital Estadual Alberto 
Torres (Heat), no Colubandê. 
O caso foi registrado na 73ª DP 
(Neves). (Vitor d’Ávila) n

Homem é 
acusado de 
estuprar 
menina de 13
Uma adolescente de 13 anos 
foi estuprada na tarde desta 
quinta-feira (28), no bairro 
de Ubatiba, em Maricá. O 
acusado do crime foi preso.

De acordo com a PM, 
a mãe da jovem informou 
aos agentes sobre o crime. 
Os policiais do 12° BPM 
(Niterói) foram ao local 
apontado como endereço 
do suspeito.

Vítima, testemunha e 
acusado foram conduzi-
dos à delegacia. A jovem 
foi submetida a exame de 
conjunção carnal no Ins-
tituto Médico Legal (IML) 
de Niterói, no Barreto, cujo 
resultado foi positivo.

O acuado foi preso em 
flagrante. O caso foi regis-
trado pela 76ª DP (Niterói). 
(Vitor d’Ávila) n

Valor passou de R$ 1.689 para R$ 1.881,57, deixando estado atrás apenas do DF e de SP

Rio teve aumento de 11,4% 
na renda per capita em 2019
O Estado do Rio de Janeiro 
registrou aumento de 11,4% 
no rendimento domiciliar 
per capita em 2019, passando 
de R$ 1.689, em 2018, para 
R$ 1.881,57 no ano passado. 
Com isso, o Estado do Rio de 
Janeiro passou a ser o terceiro 
maior em renda per capita no 
país, atrás apenas do Distrito 
Federal e de São Paulo. O 
rendimento no Estado do Rio 
também superou em muito a 
renda per capita do país, de 
R$ 1.438,67.

O crescimento da renda no 
estado também ficou muito 
acima da registrada no país (+ 
4,78%). A expansão da renda no 
Estado do Rio de Janeiro só não 
foi maior do que o do Espírito 
Santo, que alcançou 14,01%. 

“O resultado é consequên-
cia do aquecimento do setor 
de óleo e gás, cujos salários 
são mais elevados. Além dis-
so, está havendo retomada 
da geração de empregos, 
movimentando o mercado de 
trabalho, com novas oportu-
nidades”, afirmou o governa-

dor Wilson Witzel.
Os dados de renda per 

capita foram divulgados nes-
ta semana pelo IBGE, com 
base na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua).  
As informações são usadas 
para fins de rateio do Fundo 
de Participação dos Estados e 
do Distrito Federal (FPE).

A renda per capita signi-
fica a soma dos rendimentos 
do trabalho e de outras fon-
tes dividida pelo total dos 

moradores do domicílio no 
mês de referência da pesqui-
sa. A Pnad Contínua capta 
informações socioeconômi-
cos e demográficas em cerca 
de 211 mil domicílios, em 
mais de 3,5 mil municípios.

O Estado do RJ também 
registrou recuo na taxa de 
desemprego. No quarto tri-
mestre de 2019, a taxa de 
desemprego atingiu 13,7% 
e é o melhor resultado dos 
últimos 3 anos.

O número de pessoas ocu-

padas no quarto trimestre de 
2019 foi de 9,652 milhões e é 
o maior da série histórica da 
Pnad Contínua Trimestral, 
que começa no primeiro 
trimestre de 2012. Os dados 
da Secretaria de Trabalho e 
Renda do Estado do Rio de 
Janeiro também mostram que 
o número de desocupados no 
quarto trimestre de 2019 foi o 
mais baixo desde 2017.

“Os números do setor da 
construção civil também re-
forçam esse novo momento 
da economia do Rio. O setor 
que mais sentiu os efeitos 
da crise gerou mais de 3.400 
empregos no ano passado”, 
destaca Lucas Tristão, secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Energia e Re-
lações Internacionais, que 
acrescenta: “Para os próximos 
anos temos investimentos em 
infraestrutura pesada que 
serão impulsionados por um 
pacote de concessões de 240 
quilômetros de rodovias es-
taduais, com investimentos 
previstos de R$ 1,7 bilhão”.

Palácio Guanabara

Resultado é consequência do aquecimento do setor de óleo e gás


